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RESOLUÇÃO Nº 001/2022-PPGECM/ICE/UNIFESSPA, DE 09 DE AGOSTO DE 2022

Dispõe  sobre  atualização  da  estrutura
curricular do  Curso  de  Mestrado  do
Programa  de  Pós- Graduação em
Educação em Ciências e Matemática
(PPGECM) da Universidade Federal do Sul
e Sudeste do Pará (UNIFESSPA).

O Coordenador-Geral do Programa de Pós-Graduação em Educação em
Ciências e Matemática (PPGECM) da Universidade Federal do Sul e Sudeste do
Pará (UNIFESSPA), no uso de suas atribuições legais, em conformidade com as
resoluções superiores, e em cumprimento à decisão do Colegiado, em sua 49ª
reunião ordinária realizada em 08 de agosto de 2022, promulga a seguinte

RESOLUÇÃO:

Art.  1º  Criar  o  componente  curricular  optativo  “Contribuições  da  Teoria  da
Atividade para a educação escolar” com 60h de carga horária e incluí-los na
estrutura curricular com código PGECM0043.

Parágrafo único. A ementa do novo componente curriculare optativo está no 
Anexo I desta resolução.

Art. 2º O componente curricular fará parte do currículo do PPGECM de código 
466 em vigor desde 2021.1.

Art. 3º Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.
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Anexo I

NOME DA DISCIPLINA: Contribuições da Teoria da Atividade para a educação 
escolar CRÉDITOS: 4
CARGA HORÁRIA: 60 H (Teórica) 
OBRIGATÓRIO OU OPTATIVA: 
Optativa
Código: PGECM0043

EMENTA: Analisar as contribuições da Teoria Histórico-Cultural e em particular,
da Teoria da Atividade para o ensino, a aprendizagem e a pesquisas no campo
da Educação Escolar.
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